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APRESENTAÇÃO

Educação e tecnologias: experiências, desafios e perspectivas – Vol. IV, 
coletânea de 19 capítulos que congrega pesquisadores de diversas instituições, indica 
obra que aborda conteúdos voltados para a área da educação e das tecnologias.

Dialogando com conteúdos relevantes dessa interação, temos a problematização 
da modernidade e a crise na educação. A teoria de Richard Mayer também encontra 
espaço nas análises aqui trazidas. O multiletramento corresponde a eixo relevante na 
educação atual. Metodologias ativas, alfabetização científica, escrita criativa, redes 
sociais, glossário como ferramenta de ensino, imagens nos livros didáticos também 
são pontos centrais de estudos.

Além desses eixos norteadores, o uso de experimentos em sala de aula, a 
relevância do papel do professor, o ensino técnico e superior, uso de jogos no processo 
de ensino e aprendizagem, bem como as relações interdisciplinares encontram 
espaço e finalizam o presente volume.

Tenham excelentes leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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“DESIGN THINKING” COMO METODOLOGIA GESTORA 
NA FORMAÇÃO DA PRÁTICA DOCENTE PARA 

O ENSINO SUPERIOR

CAPÍTULO 14
doi
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Centro Universitário Teresa D´Ávila – UNIFATEA - 
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RESUMO: O Programa Institucional de 
Formação Docente (PIFORD) para o Ensino 
Superior é uma iniciativa de uma Instituição 
de Ensino Superior Salesiana que busca 

colaborar com os docentes em seu processo 
de reflexão-ação mediante o quotidiano da 
sala de aula, valorizando as experiências de 
cada docente e propondo novas metodologias 
para seu ofício de fazer aula. O PIFORD visa 
pensar e realizar o processo de formação 
docente, que está para além de estudos e 
títulos, e valorizar o saber docente de modo 
reflexivo em relação ao real contexto da 
atividade de ensinar e aprender. O Programa 
adota o Design Thinking como metodologia de 
organização da formação deste profissional, 
uma vez que esta metodologia identifica 
e favorece a solução de problemas. Esta 
pesquisa apresenta o resultado de uma das 
ações do PIFORD junto ao colegiado de 
docentes que tem como objetivo principal 
a formação continuada dos profissionais 
docentes e a atualização metodológica das 
ações de ensino e aprendizagem nos espaços 
pedagógicos. O Design Thinking favoreceu 
um movimento “maker” na instituição como 
apoio ao Projeto Pedagógico Institucional de 
gestão de currículos por competência.
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente. 
Design Thinking. Gestão pedagógica.

ABSTRACT: The Institutional Teacher Training 
Program (PIFORD) for Higher Education is 
an initiative of a Salesian Higher Education 
Institution that seeks to collaborate with 
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teachers in their reflection-action process using the classroom diary, valuing how each 
teacher's classes and propose new methodologies for your craft. The PIFORD aims 
to think and perform the process of teacher education, that is beyond studies and 
titles, and value or know the reflective mode concerning the real context of the activity 
of learning and learning. The Program adopts Design Thinking as a methodology for 
organizing vocational training, since this methodology identifies and favors problem-
solving. This research presents the result of one of the actions of PIFORD with the 
collegiate of documents whose main objective is the continuing education of teaching 
professionals and the methodological updating of teaching and learning in pedagogical 
spaces. Design Thinking favored a maker movement in the institution in support of the 
Institutional Pedagogical Project of curriculum management by competence.
KEYWORDS: Teacher training. Design Thinking. Pedagogical management.

1 | 	INTRODUÇÃO

A docência no ensino superior é, muitas vezes, desenvolvida por um profissional 
de uma área específica sem formação pedagógica necessária para ser docente. Este 
fato vem gerando um movimento interno nas instituições de ensino superior (IES) 
de planejamento e atividades com propostas de formação pedagógica para esse 
profissional.

Há um compromisso implícito da IES em elaborar e desenvolver ações para a 
atividade de formação, a partir de estudo e planejamento por parte dos envolvidos 
na realização da tarefa de capacitar e atualizar o fazer professoral de seus docentes.

Para se valorizar a consistência de uma proposta de formação docente, esta 
deve se apresentar com as novas tendências metodológicas ou abordagens de 
ensino e aprendizagem, em diálogo constante com os métodos e técnicas tidos como 
tradicionais, num movimento de transposição pedagógica de conteúdo com roupagem 
significante para quem aprende e quem ensina, considerando seu processo de 
reflexão-ação mediante o quotidiano da sala de aula. 

O desafio colocado na formação docente passa pela busca estratégica  para 
uma reorganização de conteúdo capaz de desenvolver as competências e habilidades 
necessárias a tornar o egresso apto para as atividades reais, frente às inovações 
disruptivas e recursos tecnológicos/tecnologias em constantes transformações, bem 
como os movimentos e expectativas do mercado.

Quanto aos profissionais responsáveis pela formação do docente do ensino 
superior, esses necessitam estar atentos às inovações, disrupções e transformações 
presentes no cotidiano profissional do docente; auscultar as necessidades e anseios 
de cada docente, sob referência de sua prática pedagógica, bem como perceber 
as necessidades e anseios trazidos pelos alunos da Instituição quanto ao aprender 
significativo e as metodologias usadas para este fim.

Esta pesquisa contém alguns resultados do Programa Institucional de Formação 
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Docente do Ensino Superior - PIFORD, de uma Instituição de Ensino Superior (IES) 
Salesiana, que desenha sua sala de aula como um espaço expandido e dialógico 
com os outros diferentes espaços da sociedade, bem como os diferentes espaços 
virtuais com suas configurações correlatas.

O presente movimento intrainstitucional teve como objetivo desenvolver 
uma formação permanente e participativa dos docentes ao longo do semestre 
letivo, a partir do uso de um layout para uso virtual e impresso que sintetiza a 
experiência pedagógica do docente na intermediação conteúdo e sala de aula, 
numa formação que parte dos pares, num compartilhamento de ferramentas 
pedagógicas entre profissionais da educação superior.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As atividades no ensino superior precisam concernir e dialogar com o que 
consta na Constituição Federal de 1988, em seu artigo 207, que assevera que: “As 
universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 
financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão” e com as necessidades do mercado de trabalho e o perfil do 
aluno, estes dois últimos indicadores propõem um movimento contínuo em fazer o 
ensino superior. Christensen e Eyring (2012) destacam a experiência BYU-Idalo que, 
ao tentar cumprir sua própria missão singular, mesmo que tomando emprestadas as 
melhores metodologias para o ensino superior, assegurou uma posição competitiva 
sustentável. Infere-se que, além das premissas mencionadas neste trabalho, faz-se 
necessário que as IES mantenham o foco na missão e nos objetivos.

Desta forma, a pedagogia da transmissão de conteúdos ou a educação bancária 
no ensino superior, na maioria das vezes, não concorre para a formação do profissional 
do século XXI. As aulas precisam constituir-se de momentos que instiguem o refletir/
agir para a resolução de problemas reais mediante a interação professor-aluno, 
carecendo a mudança da prática pedagógica. Massetto (2012) entende que o docente 
deve ser competente em determinada área do conhecimento, entretanto é pouco; faz-
se necessário manter a prática e os conhecimentos atualizados constantemente por 
meio de participação em pesquisas e divulgação destas em eventos específicos, bem 
como publicação em periódicos especializados.

Reinventar ou atualizar a prática pedagógica pressupõe metamorfosear 
concepções consolidadas, desafiando-as (VASCONCELLOS, 2007). A prática 
pedagógica deve estar inserida num movimento de formação docente. Freire (2005) 
propôs que a formação é atividade permanente, enquanto se está exercendo o ofício 
de ser docente. Ainda em Freire, não se torna professor em uma certa terça-feira, 
mas pelo processo de formação.

O desafio de se buscar novas formas de transposição pedagógica de conteúdos 
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passa pela organização de programas permanentes de formação docente, 
evitando ritualizações, mas propondo movimento contínuo entre o pensar e fazer 
da ação docente. Deve haver uma cumplicidade entre a Instituição e o docente 
que requer o desenvolvimento de metodologias que corroborem o pensamento e 
práticas pedagógicas e situem o aluno no centro do processo da aprendizagem; 
que compreendam a sala de aula como espaço expandido; que utilizem diferentes 
recursos pedagógicos, digitais ou não; que sejam capazes de dar conta de  ler a 
realidade para desenhar o perfil do egresso e sua atuação na sociedade. Ousa-se 
inserir ainda que o movimento dê conta de engendrar formas de cuidado com o ser 
humano e com os lugares do planeta Terra.

Situa-se o “Design Thinking” como metodologia possível para o empoderamento 
do movimento reflexão-ação docente. Como exposto por Gonsales (2018, p.26), a 
essência desta metodologia vai ao encontro dessas concepções por trabalhar com 
valores e promover habilidades e competências para além do tradicional movimento 
de apreender conteúdos e responder perguntas prontas que admitem uma única 
resposta.

Cavalcanti e Filatro (2016) afirmam que o “Design Thinking” para fins didáticos 
deve ser visto como metodologia para solução de problemas, ou seja, inovação 
disruptiva para a educação. Destacam ainda que Araujo et al. (2014); Steinbeck (2012) 
e Plattner, Meinel e Leifer (2011) alegam que o “Design Thinking” é um ingrediente 
que quebra a rigidez de abordagens pedagógicas centradas no ensino transmissivo.

Pondera-se esta metodologia para reorganizar a formação docente na medida 
em que se lê e compreende a realidade, para a inovação disruptiva. Concorda-se 
com Gabriel Patrocínio quando no prefácio da obra de Melo; Abelheira (2017) afirma 
que não se pretende com o “Design Thinking” desenvolver integralmente um projeto 
de produto, mas gerar ideias inovadoras.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia “Design Thinking” usada no projeto de formação docente se 
revestiu de um olhar do designer quanto à criação de um produto, um serviço ou 
uma estratégia para solucionar uma necessidade ou desafio identificados. Enquanto 
processo, há um conjunto de atividades sequenciais que geram regularidade e 
continuidade à atividade.

Para esse trabalho se construiu uma estratégia composta por quatro etapas: 
Compreensão do Problema; Projeção de Soluções; Prototipação da Solução; 
Socialização dos resultados entre os pares. 

Para sistematizar a metodologia algumas estratégias foram adotadas: encontros 
de formação com todos os docentes com ênfase no “Blended Learning”; uso de 
cursos on line no Ambiente Virtual de Aprendizagem; encontros individuais entre os 
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docentes e os responsáveis pelo programa de formação docente; desenvolvimento 
da intervenção pedagógica nos espaços de ensino e aprendizagem; socialização 
dos resultados entre os pares em encontros programados e exposição de sínteses 
impressas na sala de professores, com layout próprio (Figura 1). 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Quando se resgata o comentário de Christensen e Eyring (2012) sobre a 
experiência BYU-Idalo que recomenda cumprir sua própria missão singular, mesmo 
que tomando emprestadas as melhores metodologias para o ensino superior, o 
encontro de docentes para formação ilustra esse momento, com conteúdo que 
ratifica a missão institucional e se aproveita para atualizar as práticas docentes.  
Nesse sentido, o primeiro momento de formação docente do programa proposto 
foi desenvolvido (Figura 2) na forma coletiva com apresentação de conteúdos e 
trocas de experiências entre os pares, seguida de atualizações conceituais e de 
processo no Ambiente Virtual de Aprendizagem Institucional.

No movimento de reinventar a sala de aula e dialogar com Vasconcellos 
(2007) quanto à atualização da prática, o programa de formação docente recebe 
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os professores, de forma individual para pensar novos designs para as aulas, 
num movimento de “ideação”, para cumprir o passo seguinte da metodologia 
do “Design Thinking”. O novo design da aula segue uma sistematização, 
com desenvolvimento de material pedagógico, sequências didáticas e outras 
ferramentas necessárias (Figura 3).

	
Após a prototipação (Figura 4), o docente realiza a aula e colhe os resultados, 

podendo apresentar aos pares na plataforma virtual e na sala dos professores, para 
posteriormente, em um evento coletivo, haver uma discussão acerca dos resultados. 
Essa prática dialoga com Freire (2005), materializando sua recomendação de que a 
formação de professores deve ser uma atividade permanente.
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Todo o movimento pedagógico iniciado pelo Programa Institucional de Formação 
Docente se pautou pela metodologia do “Design Thinking” que criou espaço para 
a reflexão-ação docente, conforme proposto por Gonsales (2018), favorecendo um 
aprendizado docente da nova ordem institucional exigida pela proposta de currículos 
por habilidades e competências que devem ir além do apreender conteúdos e 
responder perguntas prontas. Essa dinâmica também acompanha Cavalcanti e Filatro 
(2016) quando elege o “Design Thinking” como ferramenta didática para resolução de 
problemas.

O sucesso dos resultados ratificou a importância de se investir na quebra da 
rigidez de abordagens pedagógicas centradas no ensino transmissivo mostrada por 
Araujo et al. (2014); Steinbeck (2012) e Plattner; Meinel; Leifer (2011) a fim de garantir 
um ensino e aprendizagem baseado em competências.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Institucionalmente, as Universidades necessitam investir na formação continuada 
de seus docentes, no entanto essa atividade deve ir além de trabalhos coletivos 
na forma de palestras e similares, complementando esse movimento por meio da 
introdução de intervenções pontuais ao longo do processo de ensinar e aprender de 
seus alunos.

Com esse foco na institucionalização da formação docente, o uso do “Design 
Thinking” como metodologia norteadora de gestão acadêmica do produto “aula” foi 
positivo dentro de uma análise de produto que deve se pautar por três elementos 
básicos: Desejo, Praticabilidade e Viabilidade. 

O “Design Thinking” na formação docente se traduziu como um modo de 
repensar e agir do docente no processo de desenvolvimento de seu produto “aula” a 
partir de etapas de empatia com o problema e desafio do conteúdo, da geração de 
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ideias de forma cega quanto aos preconceitos, pela possibilidade de experimentar 
as ideias e inferir sua usabilidade no cotidiano e gerar resoluções sólidas para os 
problemas e desafios propostos.

O movimento “maker” (Do-It-Yourself – faça você mesmo) instalado para abrigar 
as atividades de atualização profissional do docente na Universidade se mostrou 
pertinente, capaz de tirar o aluno, o professor, os colaboradores não docentes e 
os gestores de seus lugares e propor outro lugar, um lugar antropológico capaz de 
evidenciar as identidades de cada ator pedagógico, promover o encontro dessas 
identidades na forma de sujeitos ativos e exigir como resultado final uma nova escrita 
da história dentro de ambientes de ensino e aprendizagem expandidos. 
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